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Dia da Mulher é uma data que
temos de lembrar todos os dias”
O00 “Sabemos bem
que [oDia Internacional
da Mulher] é uma data
que temos de lembrar
todos os dias e que a
igualdade e a inclusão
são uma luta diária”,
afirmou ontem a vere-
adora com o pelouro de

Ação e Habitação Social
da Câmara Municipal
de Coimbra,Margarida
MendesSilva, no âmbito
de uma iniciativa pro-
movida pelo Gabinete
de Igualdade e Inclusão
do município, que de-
correu ontem na Casa
Municipal da Cultura.
A autarca marcou
presença na sessão de
abertura da iniciativa
subordinada ao tema
“Empreender e Trans-
formar em Coimbra:
inovação, cultura e
igualdade” onde fez o

enquadramento da ati-
vidade e a apresentação
do painel e convidados,
ausentando-se de segui-
da.
“Transformar exige co-
ragem para mudar e o
trabalhopara a inclusão
deve ser pensado desde
o planeamento urbanís-
tico às atividades cultu-

rais”, referiu a vereado-

ra, lembrando que opaís
só teve uma mulher no

cargo de primeira-mi-
nistra [Maria de Lourdes

Pintassilgo], uma mu-
lher como presidente da
Assembleia da Repúbli-
ca (Assunção Esteves) e

que dos 226 deputados
da Assembleia da Repú-
blica apenas 77 são mu-
lheres (33,9%).

Três intervençõessobre

igualdade de género
A iniciativa prosseguiu
com as intervenções de
duas investigadoras do
Centro de Estudos So-
ciais (CES) da Universi-
dade de Coimbra (UC),
Mónica Lopes e Mara
Pieri, e do coautor do li-
VrO “Os Brincos à Ronal-
do e Outras Histórias”,
Alexandre Sampaio.
Mónica Lopes abordou
o tema “Políticas públi-
cas, liderança e igual-
dade: percursos e desa-
fios” onde falou sobre
“a territorialização das

políticas de igualdade
de género: percursos e
desafios de liderança
local”. A investigado-
ra apresentou os cinco
eixos de resistência: vi-
sões sobre as políticas

de igualdade, desvalori-

zação ideológica, custos

pessoais e profissionais,
individualização e a

criação de um “merca-
do feminista”, que visa
combater a inatividade,
contradição e estigma-
tização no setor autár-

quico.
Mara Pieri falou so-
bre o “conhecimento,
ativismo e igualdade: o

papel da investigação na

transformação social”.A
investigadora acredita
que a investigação pode
ter um papel muito im-
portante na amplifica-
ção das vozes menos
ouvidas.
Alexandre Sampaio
apresentou o espetáculo
e o livro “Os Brincos do
Ronaldo eOutrasHistó-
rias” que já foi apresen-
tado em Coimbra, em
2023.
O evento terminou
com uma mesa-redonda
com moderação de Rita
Brito e com os restan-
tes intervenientes com
o mote “para debater
os desafios reais e as so-

luções para as políticas
públicas, investigação e
boas práticas locais”.
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